
Capital social:
principal maneira de fomentar a economia local  

e fazer o círculo virtuoso acontecer
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Histórias que fazem a diferença

O trabalho em prol do próximo é o 
que motiva associado a ir mais longe

Ricardo Beráguas é especializado no terceiro setor e ampliou espaço 
de atendimento com o apoio do Sicredi

bem-estar das pessoas é o foco do trabalho do 
paulistano Ricardo Beráguas, de 58 anos. Após 
ser voluntário em um lar para idosos e uma cre-

che, ele começou a se envolver e a ver de perto a 
dificuldade das pessoas. Foi quando resolveu aliar 
sua formação em técnico de contabilidade e ciências 

contábeis para atuar com foco total no terceiro setor. 
Nesse momento nascia sua empresa de contabilidade 
especializada no terceiro setor, que oferece consulto-
ria exclusiva para associações sem fins lucrativos, en-
tidades, fundações e templos religiosos. Com o apoio 
da Sicredi Vale do Piquiri Abcd PR/SP, o associado 

Ricardo Beráguas  ampliou estrutura do escritório de contabilidade voltado ao terceiro setor com o apoio da Sicredi Vale do 
Piquiri Abcd PR/SP
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está indo cada vez mais longe.
Ao longo dos 19 anos de atuação no setor, foram 

diversos cursos de capacitação até ver sua empre-
sa se tornar referência. “Eu foquei no terceiro setor 
e me qualifiquei para isso. O nosso trabalho presta 
o serviço necessário que essas entidades precisam. 
Isso é algo que pode e deve ser multiplicado. Por isso, 
operamos em cada vez mais estados do Brasil e am-
pliamos nosso quadro de funcionários. Atualmente, 
somos em 30 pessoas, que atuam na parte contábil, 
fiscal, jurídica, legalização de atas e estatutos, depar-
tamento pessoal e assistência social”, conta. 

Com a vasta experiência adquirida ao longo dos 
anos e por acreditar nas causas envolvidas com o ter-
ceiro setor, Ricardo sempre sonhou em disseminar 
o conhecimento e, consequentemente, trabalhar em 
prol de mais pessoas voltadas a esse meio. Para isso, 
o associado da agência do Tatuapé, na zona leste de 
São Paulo (SP), precisava ampliar as instalações da 
A2Office e contou com o apoio da Sicredi Vale do Pi-
quiri Abcd PR/SP.

“Agora, temos uma sala de aula exclusiva para 
treinamentos específicos para o segmento, um es-
paço adaptado para cadeirantes, com rampa e toda 
a estrutura que eles precisam. Além desse espaço, 
aumentamos nossa estrutura e fizemos a reforma 
necessária. Isso foi possível graças ao financiamento 
que fizemos com o Sicredi”, explica Ricardo. Para que 
o “sinal” chegue a ainda mais pessoas, investiu tam-
bém em equipamentos de videoconferência para criar 
um canal no YouTube.

A proposta cooperativista e o modelo de negó-

cio do Sicredi sempre o agradaram. A forma huma-
nizada de ser também é um grande ponto a favor, 
o que diferencia a instituição financeira cooperativa 
das demais. “O Sicredi é forte no relacionamento com 
as pessoas e dou valor a isso, até pelo meu ramo de 
atividade. Quando preciso de atendimento a distân-
cia, não falo com uma máquina, mas sim com alguém 
do outro lado. Isso é extremamente importante para 
mim. Se vou à agência, sou recebido em um ambiente 
acolhedor e totalmente diferente do espaço bancário 
tradicional.”

Mesmo na pandemia provocada pelo coronavírus, 
Ricardo notou como é a preocupação genuína com o 
associado. “Nos meses mais críticos, senti que tinha 
alguém ali para me auxiliar caso eu precisasse. Sabe 
o que é você receber um telefonema perguntando se 
precisa de algum apoio? É por essa relação humana 
que eu trabalho”, relembra.

Ao lado da esposa, Rosângela, sua companhei-
ra de jornada, Ricardo quer seguir fazendo o que 
acredita. Nisto, o cooperativismo tem total ligação. 
“O cooperativismo é solidário e o ser humano preci-
sa compartilhar. É algo inerente a todos. Para nós, a 
preocupação deve vir de peito aberto, pelo coração. O 
lucro é, sim, necessário para sobrevivermos, mas não 
deve ser o mais importante. No terceiro setor temos 
esse viés e encontro o mesmo no Sicredi. A relação 
humana é o que faz a diferença para nós e acredito 
nesse propósito de vida e de fazer negócios.”    

A2Office
www.a2office.com.br


